
Nº 2.609 (Ano A/Branco)    6º Domingo da Páscoa  14 de maio de 2023
ANO VOCACIONAL NACIONAL

O ESPÍRITO PERMANECE DENTRO DE VÓS!

- É Pascoa! O ambiente deve estar bem arrumado. Círio
Pascal devidamente enfeitado ao lado do ambão.
- Preparar uma belíssima mensagem e lembrança para
as mães. Envolver as crianças da catequese.
- Cantar o refrão: "Em meio a escuridão, surge a luz
radiante! Jesus ressuscitou, aleluia! Cristo é o clarão do
Pai! Cristo é o clarão do Pai!" (L. Frei Telles Ramom, O.
de M. ; M.: João Paulo R. Durães - CD "Cristo, clarão do
Pai" - Paulus / No YouTube: https://youtu.be/
QQrCs_I7oEA) para ambientação e acendimento do
Círio e velas do altar.

01. ACOLHIDA
C. Queridos irmãos e irmãs, sejam todos bem-vin-
dos! Este encontro fraterno nos faz membros da
família de Deus para celebrar a nossa fé. Animados
pelo Espírito de Jesus que sustenta nossa vida na
caminhada rumo ao Pai, cantemos:

02. CANTO
O Senhor ressurgiu ... É o Cordeiro... nº 229

03. SAUDAÇÃO
D. Invoquemos a Santíssima Trindade e façamos o

sinal da nossa fé: Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus
Cristo, pela ação do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste 6º Domingo da Páscoa, nos reunimos em
comunidade, para celebrar a presença do Cristo
Ressuscitado em nosso meio, para que Ele nos fale
ao coração com sua Palavra. Todo aquele que se
encontra verdadeiramente com Cristo Ressuscita-
do é impelido pelo Espírito Santo a anunciá-Lo e a
realizar sua obra de Salvação. Neste Dia das Mães
celebramos com um coração agradecido pelas
mulheres que se dispõem a cuidar da vida. Ser mãe
é ser sinônimo de afeto, carinho, doação e muitos
outros qualitativos que revelam o amor e o cuida-
do. Peçamos que Nossa Senhora, a Virgem de Fá-
tima, proteja e abençoe todas as mães.

05. DEUS NOS PERDOA
- O dirigente pega a jarra com água já abençoada e diz:
D. No Batismo, morremos com Cristo para o pe-
cado e ressuscitamos com Ele para uma vida nova.
O Senhor Jesus que nos convida a ouvir a sua Pa-
lavra, também nos chama à conversão. Seremos
aspergidos com esta água abençoada, a fim de as-
sumirmos a missão e o testemunho de Jesus nosso
Salvador.
- Aspergir a assembleia enquanto se canta. Escolher um
dos cantos: nº 07, 912, 913, 914, 915 ou 916.
D. Que o Deus Todo-Poderoso nos purifique dos
nossos pecados e, pela Ressurreição do seu Filho,
nos torne dignos de seu Reino. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...



D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo...
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...

06. HINO DE LOUVOR
C. O Espírito Santo sustenta e anima a caminhada
da nossa Comunidade. Somos conduzidos pelo Es-
pírito do amor. Louvemos por todas as mulheres
que acolhem o dom da maternidade. Manifeste-
mos a nossa alegria, cantando:
Glória a Deus nas alturas, e paz... nº 254

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus Todo-Poderoso, dai-nos celebrar com
fervor estes dias de júbilo em honra do Cristo
ressuscitado, para que nossa vida corresponda
sempre aos mistérios que recordamos. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na
unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. O Espírito Santo está junto e dentro de todo
aquele que, disponível para Deus, pratica o bem!
Acolhamos o Lecionário cantando.
- O Lecionário é conduzido por uma mãe. Outras pode-
rão ter duas velas, flores e um cartaz: 'AMAI-VOS UNS
AOS OUTROS'. Canto: Toda Bíblia é... nº 288.

PRIMEIRA LEITURA:  At 8,5-8.14-17

L.1 Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 65(66)
Refrão: Aclamai o Senhor Deus, ó terra intei-
ra, cantai salmos a seu nome glorioso!

SEGUNDA LEITURA: 1Pd 3,15-18

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Pedro.

EVANGELHO: Jo 14,15-21

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Quem me ama... nº 383

Evangelho de Jesus Cristo, segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Jesus oferece a todos respeito, amor e perdão.
Todo cristão pode perceber isso no seu íntimo ao
sentir, experimentar e acreditar que recebeu o Es-
pírito Santo de amor. Ele é o paráclito, o

consolador, o defensor que nos move em direção
ao Reino. Por Cristo e nele, toda a humanidade
pode sentir-se abraçada e acolhida por Deus. Ele
mesmo disse: "vinde a mim todos vocês que estão
cansados, eu lhes darei descanso. Aprendei de mim
que sou manso e humilde de coração". Quanto ca-
rinho e amor estão embutidos nesse convite do
Senhor!
- No Evangelho de São João, logo depois do livro
dos sinais, Jesus deixa seu testamento. São pala-
vras consoladoras para os discípulos. Também nós
precisamos revisitar essas palavras para sermos
autênticos cristãos e vencer as tentações e perse-
guições originadas do seguimento. Hoje, ele disse
para nós: "não vos deixarei órfãos". Ele continua
conosco para nos sustentar, defender e consolar
por meio do Espírito Santo. A comunidade cristã
não está sozinha, por sua conta e risco. Deus, con-
tinuamente, nos visita, reúne e comunica seus dons.
- Na segunda leitura, vemos o Evangelho se espa-
lhar a partir de Jerusalém para outras cidades e re-
giões. Aonde chega a Palavra de Deus, chega tam-
bém alegria. E a nossa Comunidade, é lugar de
amor e acolhida? Ela revela, propõe e vive a co-
munhão, participação e missão como nos sugere o
Sínodo dos Bispos?
- O apóstolo Pedro escreve para os cristãos que
estão em situação de perseguição e sofrimento. Por
isso, ele  recorda o exemplo de Jesus Cristo quan-
do este era perseguido e torturado.  Nós devemos
dar a razão de nossa esperança com mansidão,
respeito e boa consciência. O cristão não pode usar
as armas do diabo. Devemos viver como Cristo
viveu para sermos fiéis e boas testemunhas. Só em
Cristo é que venceremos as tentações da divisão e
da discórdia na família, comunidade e sociedade!
- O amor dos cristãos dá testemunho do Cristo
ressuscitado, de dois modos. Primeiramente, o amor
dos cristãos entre si. "Vede como se amam" diziam
os pagãos sobre os primeiros cristãos. Hoje, os
que não seguem o Cristo poderão dizer o mesmo
ao olhar-nos? Ou o nosso comportamento só le-
vará a menosprezar e desconfiar do cristianismo e
de sua insistência sobre o amor? Certamente, fala-
mos demais de amor, dele fazendo quase um gêne-
ro literário; mas não o vivemos sinceramente entre
nós, divididos como somos por preconceitos, sec-
tarismos, guetos diversos. Em segundo lugar, o amor
dos cristãos pelo mundo. Em cada época, a Igreja
é chamada a dar uma contribuição específica. Nos
séculos passados empenhou-se em salvaguardar e
difundir a cultura, entregou-se às obras assistenciais



em benefício dos pobres e indigentes, fundou hos-
pitais, cuidou da instrução do povo, criou os pri-
meiros serviços sociais. Hoje, tudo isso é em geral
assumido pelo Estado, e a obra que a Igreja ofere-
ceu durante séculos tende a terminar. O Estado deve
preocupar-se com a difusão da cultura, com a ins-
trução, a escola, a assistência e todo tipo de servi-
ço social. Liberada dessas tarefas, cabe agora à
Igreja oferecer à humanidade sua contribuição ori-
ginal e única: o sentido e o valor construtivo do amor.
Mas a Igreja não finalizará seu cuidado com a vida,
pois isso é viver o amor. O Espírito paráclito susci-
tará novas formas de cuidar e zelar da pessoa hu-
mana e da nossa Casa Comum. Em cada tempo a
vivência do amor se renova, pois o Cristo está vivo
em sua Igreja e sempre envia seus discípulos para
a missão no mundo.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Confiantes em Deus que nos envia o Defensor,
professemos a nossa fé. Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Caros irmãos e irmãs, elevemos ao Senhor as
nossas orações, a fim de que Ele nos dê a sua gra-
ça para bem realizarmos a sua vontade. Por isso,
digamos: Enviai, Senhor, o vosso Espírito San-
to!
L.1 Para que a Igreja jamais se canse de anunciar
as alegrias da Ressurreição do Senhor e a dispen-
sar os dons divinos a todos os povos, nós vos pe-
dimos:
L.2 Para que os nossos governantes sejam ilumi-
nados pelo Espírito da Verdade, a fim de que con-
duzam suas responsabilidades com mansidão, res-
peito e boa consciência, nós vos pedimos:
L.1 Para que o Espírito Santo inflame o coração
de todos os batizados, no testemunho missionário
do encontro que tiveram com Cristo Ressuscitado,
nós vos pedimos:
L.2 Para que nunca falte o dom da coragem a to-
dos os cristãos que, mesmo sofrendo, praticam o
bem e conduzam muitas pessoas para Deus, nós
vos pedimos:
L.1 Pelas mães que cumprem fielmente, com amor
e dedicação, a sagrada missão da maternidade, de-
dicando sua vida para que seus filhos vivam em um
ambiente de segurança, paz, saúde e justiça, nós
vos pedimos:
D. Ó Pai de amor, velai sobre nós com a vossa
imensa ternura e acolhei as preces que vos apre-
sentamos, pelos méritos da ressurreição do vosso

Filho, que convosco vive e reina na unidade do
Espírito Santo. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos ao Senhor todo esforço da Igre-
ja em viver o mandamento do Amor. Apresente-
mos também o trabalho das pastorais, movimen-
tos, serviços e organismos que defendem a vida,
junto com nosso dízimo e ofertas.
Cristo ressuscitou, o sertão... nº 508

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. "Como eu vos amei, assim também vós deveis
amar-vos uns aos outros". Pelo amor entre nós to-
dos conhecerão que somos discípulos de Jesus.
Amemo-nos para que o Reino de Deus cresça en-
tre nós. Cantemos louvando a Deus por seu amor
sem fim através do Salmo 136(135).
1) Ao Senhor dos Senhores cantai. Ao Senhor Deus
dos deuses louvai. Maravilhas só Ele quem faz, bom
é Deus, o Senhor pois louvai.
- Com Saber Ele fez Terra e Céu. Sobre as águas a
terra firmou. Para o dia reger fez o sol e as estrelas
pra noite criou.
Refrão: Porque, eterno é seu amor por nós,
eterno é seu amor! (bis)
2) Primogênitos todos feriu. Do Egito, um povo
opressor. E dali Israel fez sair o poder de sua mão
o salvou.
- No mar bravo, ele faz perecer os soldados e o tal
Faraó. Aliança ele faz com Israel. No deserto o
seu povo guiou.
Refrão: Porque, eterno é seu amor por nós,
eterno é seu amor! (bis)
3) Poderosos sem dó abateu e a famosos reis des-
baratou. Sua terra Israel recebeu como herança a
seu povo entregou.
- Se lembrou de nós na humilhação. Ao Senhor
dos Senhores cantai. Dele nós recebemos o pão.
Ao Senhor, Deus do Céu, celebrai!
Refrão: Porque, eterno é seu amor por nós,
eterno é seu amor! (bis)
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores! Que cante-
mos sempre sua bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
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Leituras para a Semana

2ª At 16,11-15 / Sl 149 / Jo 15,25–16,4a
3ª At 16,22-34 / Sl 137(138) / Jo 16,5-11
4ª At 17,15-22–18,1 / Sl 148 / Jo 16,12-15
5ª At 18,1-8 / Sl 97(98) / Jo 16,16-20
6ª At 18,9-18 / Sl 46(47) / Jo 16,20-23a
Sáb.: At 18,23-28 / Sl 46(47) / Jo 16,23b-28

- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a
confiança e a liberdade de filhos, digamos juntos:
Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. O Espírito Santo une as pessoas e aquece os
corações encorajando-as na construção da paz.
Todos nós somos chamados a viver a paz!
Saudemo-nos em Cristo Jesus.
A paz esteja contigo... nº 537

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Diz o Senhor: "Se me amardes, guardareis
meus mandamentos". Eis o Cordeiro de Deus, que
tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Cristo, nossa Páscoa... nº 692

17. ORAÇÃO
D. Deus Eterno e Todo-Poderoso, que pela res-
surreição de Cristo, nos renovais para a vida
eterna, fazei frutificar em nós o sacramento
pascal e que possamos viver o amor entre nós.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 15 a 18/05 - Os padres, diáconos e bispos do
Estado do Espírito Santo estarão reunidos para ora-
ção, convivência e formação. Rezemos por eles!
- Obs.: Fazer a homenagem às mães.

19. ORAÇÃO VOCACIONAL
D. Rezemos juntos a oração do Ano Vocacional
Nacional:  Senhor Jesus, enviado do Pai e Un-

gido do Espírito Santo, que fazeis os corações
arderem e os pés se colocarem a caminho,
ajudai-nos a discernir a graça do vosso cha-
mado e a urgência da missão. Continuai a en-
cantar famílias, crianças, adolescentes, jovens
e adultos, para que sejam capazes de sonhar e
se entregar, com generosidade e vigor, a servi-
ço do Reino, em vossa Igreja e no mundo.
Despertai as novas gerações para a vocação
aos Ministérios Leigos, ao Matrimônio, à Vida
Consagrada e aos Ministérios Ordenados.
Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária,
ensinai-nos a ouvir o Evangelho da Vocação e
a responder com alegria. Amém!
- Concluir com um refrão vocacional, Ave Maria e o Gló-
ria ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Vivendo o mandamento do amor, ide em paz, e
o Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o
crucifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO: Hino do Ano Vocacional Nacional
(No YouTube: https://youtu.be/Lsa1DEgXJ-I) ou algum
do Tempo Pascal.


